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Apresentação 

Sabe-se que a alimentação é um dos fatores mais importantes para a 
produção animal pois concorre com elevado percentual dos custos da 
atividade leiteira. 

Pastagens e forragens cortadas desempenham papel de destaque na 
alimentação animal, podendo contribuir com até 100% da dieta do rebanho 
leiteiro. 

O capim-elefante é uma forrageira tradicionalmente utilizada na 

alimentação de rebanhos leiteiros, sob a forma de capineira e, em menor 
escala, como forragem conservada. Atualmente, é crescente a demanda de 
informações acerca da produção intensiva de leite à base de pasto, 
especialmente de capim-elefante. 

Sob manejo adequado, possibilita elevados índices de produtividade, 

reduzindo o uso de concentrados e, conseqüentemente, o custo da 
produção de leite. 

Esta publicação engloba informações técnicas relativas ao uso do 

capim-elefante sob diversas formas de utilização, podendo ser fonte útil de 
consultas para pesquisadores, professores, extensionistas, estudantes e, 
mesmo, para produtores ligados à atividade leiteira. 

Os autores 
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1. INTRODUÇÃO 

Entre osvários fatores envolvidos na produção animal, a alimentação 

é um dos mais importantes,. uma Vez que concorre com elevado percentual 
dos custos da atividade leiteira. 

As pastagens e' forragens cortadas representam as fõrmas mais 
econômicas de alimentação do: gado leiteiro, jjodendo contribuir com até 
100% na dieta do rebanho. Nesse sentido, destaca-se o capim'elefante 
(Pennisetum purpureum Schumj, gramínea que apresenta características 
como alta produção de biomassa, boa adaptação aos diversos tipos de 
solos e boa aceitação pelos animais. Forrageira tradicionalmente usada para 
corte, atualmente é crescente o interesse dos pecuaristas pela sua 
utilização sob pastejo, principalmente paravacas em lactação. Alémdisso, 

deve-se considerar, ainda, o uso do capim-elefante na forma de forragem 
conservada, como alternativa para alimentação animal na época seca do 
ano.  

A literatura registra numerosos trabalhos de pesquisa sobre capim-
elefante em que aparecem; diversas referências relativas a trabalhos 
publicados no Brasil e no Exterior.. Dessas, algumas foram geradas pela 
Embrapa Gado de Leite, especialmente sobre produção de leite a pasto em 
sistemas intensivos de produção de leite. 

2. CAPIM-ELEFANTE COMO CAPINEIRA 

No Brasil, o capim-elefante é largamente utilizado na alimentação de 
rebanhos leiteiros sob a forma de capineira, sendo fornecido no cocho, 
após picado. As vantagens apontada para este sistema são o maior 
aproveitamento da forragem produzida e a diminuição de perdas no campo. 

A desvantagem é a perda rápida do valor nutritivo com a idade, limitando o 
seu potencial para a produção animal. O desempenho animal dependerá, 
então, do valor -nutritivo da forragem cortada e do uso de suplementação 

com concentrados. Segundo Gomide (1990), quando a forragem verde é a 
única ou a principal fonte de alimento, ela deve ser de alto valor nutritivo, 

propiciando ao animal o consumo de quantidades de energia e proteína que 
possibilite o desempenho desejado, tanto para o ganho de •peso vivo 
quanto para a produção de leite. 

A capineira, como recurso forrageiro para a época seca, está 
presente na maioria das propriedades leiteiras da Região Sudeste. 
Entretanto, estas são, quase sempre, mal manejadas. 0 seu manejo, 
visando ao máximo rendimento por área, deve levar em consideração a 
adoção de alturas de corte corretas, além de adubações químicas e 



orgânicas de estabelecimento e cobertura. No entanto, ajrodutividad dõ 
uma capineira deveria ser medida pela resposta animal. 

Gomide (1990) recomenda que a capineira seja cortada quando a 
planta-apresentar .. entre 1,50 e 1,80 m, visando conciliar quantidade e 
qualidade da forragem, uma vez que o rendimento forrageiro e o valor 
nutritivo são distintamente afetados pela idade de corte dagramínea. 
Nesse sentido,. Cóser, (1995) recomenda cortes rentes ao solo quando:a 
planta atingir 1,80 m, ou a cada 60 dias, no verão, ou quando atingir 150 
m, no inverno. 

Segundo Melotti e Pedreira (70171), a cultivar Napier,.cortada:após 
60 dias derebrota,apresentou valores de NDT entre 53,6 e 59,4%, 
correspondentes aos crescimentos de janeiro-fevereiro e fevereiro-março 
Resultadosk diferentes refletindo o baixo valor nutritivo do volumoso 
oferecido foram obtidos por Harker e Bredon (1963) alimentando novilhos 
Zebu com capim-elefante verde picado, relatando ganhos médios diários'de 
159 e 70 g/cabeça, com e sem suplementação de fubá de milho à razão de 
900 gfcabeça. . Viana et ai. (1972), fornecendo 10,5 kg/animal/dia de 
capim-elefante verde picado, suplementado com cama de galinheiro (3;8 
kgfanimal/dia) e>melaço (0,35 kg/animal/dia), obtiveram ganhos diáriosde 
634 g/animal; 

Usando capim-elefante sob a forma de verde picado, quando cortado 
com menos de 65 dias de idade, Moore e Bushman (1978) obtiveram 
resultados de consumo e ganho de peso médio diário com animais em 
crescimento de 5,7 e 0,401 kg/animal, respectivamente. 

Vilela et ai. (1983) conduziram trabalho de confinamento em que 
noviihos,castrados receberam capim-elefante picado à vontade, associado 
a duas misturas concentradas: Tratamento 1) - 1 kg de farelo de trigo. + 
1,8 kg de melaço + 0,2 kg de uréia e Tratamento 2) - 1 kg de farelo de 
trigo + 1,8 kg de milho moido + 0,2 kg de uréia. Verificaram que.o 
consumo de MS, PB e NDT foram semelhantes em ambos os tratamentos e 
que os animais do Tratamento 2 apresentaram melhor desempenho (0,71 
kg/animal/dia) do que os animais do Tratamento 1(0,537 kg/animal/dia). 

Os, resultados do trabalho de Mozzer e Lobato Neto (1989) 
mostraram que os ganhos de peso obtidos com o capim-elefante cortado e 
fornecido no cocho foram bem menores que os observados quando os 
novilhos foram mantidos sob pastejo, na época chuvosa (304 vs. 646 
kg/animal/dia). 

Ao avaliar.o consumo de capim-elefante picado e a produção de leite 
de vacas mestiças Holandês x Zebu, recebendo ou não 3,3kg/vaca/dia de 
concentrado, Deresz et ai. (1997) obtiveram consumo médio individual de 
matória• seca de .11,0 kg para os dois tratamentos. Verificaram que as 
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produções médias de leitecorrigido para 4% de gordura foram de 7,7 e 
5,6 kg/vaca/dia. para os tratamentos com e sem concentrados, 
respectivamente. Nesse sentido, Lopes eAroeifa (1998) observaram que o 
consumo de matéria seca de-capim-elefante picadopor: vacas mestiças foi 
maior no trafamento sem suplementação concentrada do que quando 
suplementadas com 3,3- kg/vacaídia de concentrado (9,2 vs. 8,6 
kgf vaca/dia). 

Do exposto, depreende-se que o capim-elefante picado, embora 

possua qualidade razoável, é um volumosoquepossibilitapequeno ganho 
de peso e baixa produção de leite quandô, fornecido como alimento 
exclusivo, sendo necessária a adição de concentrados para que o 
desempenho animal seja melhorado. 

3. CAPIM-ELEFANTE COMO FORRAÕEMCONSÊRVADA 

O capim-elefante é uma das forrageiras tropicais que produzam maior 

rendimento-de biomassa por unidade de-área, ea maioria dessa,produção 
ocorre na época chuvosa. No entanto, a conservação de forragem de 
capim-elefante sob a forma de feno ou,silagem, embora constitua uma 

alternativa razoável, ainda é prática muito pouco empregada na 
alimentação animal. 

O teor de matéria seca do capim-elefante parece ser um fator 
limitante a sua utilização como forrageira para ensilagern. É-preciso saber 
que altos conteúdos de água, no momento daensilagem,.s5o indicadores 
de baixa qualidade do material- ensilado, como altos-'valores de pH e 
elevadas concentrações de ácido butírico e: amônia, entre: outros. Além 
disso, a silagem de capirn-elefanteapresenta baixo-conteúdo de nitrogênio 
e baixa -digestibilidade, resultando em baixo .desempenho- dos -animais, 

quando alimentados exclusivamente com essevolumoso (Vilela et ai., 
1983), necessitando suplementação energético-protéica - para .melhor 
performance animal (Cruz & Vilela, 1986). 

O emurchecimento, como medida para reduzir o teor, de umidade de 
plantas forrageiras destinadas r ensilagem, apresenta resultados 
contraditórios. Wilkinson (1 983) indica que esse procedimento é eficiente 
na elevação do teor de matéria seca deforrageiras a serem ensiladas. Por 
outro lado, Gordon et aI. (1969) afirmaram que essa prática normalmente 

dificulta o corte, independente das-condições climáticas, -e aumenta as 
perdas de nutrientes no campo. Vilela. (1984) verificou- que, deixando o 
capim-elefante cortado e exposto ao sol-por 6 ou - 12 horas, ocorre uma 
desidratação do material, aumentando o teor dematéria seca, o que tem 
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petmitido consguir boas silagens. Em outro trabalho; Vilela & Wilkinson 
(1987), submetendo o capim-elefante ao emurchecimento por of 6, 30 
54 horas de e*ositâo ao sol, registraram aumentos no teor de matériá 
seba de 15, 24 e42 unidades percentuais, respectivamente, em relação à 
planta que nào sofreu emurchecimento. Esses autores notaram, também, 
que o aumento nõteor de matéria seca coincidiu com o aumento no teór 

de carboidratos solúveise do p1-! das silagens. O emurchecimento restringiu 

a fementação dá silagem 1  uma vez que os teores dos'ácidos acético e 

butíricoe do nitrbgêni& ámoniacal foram significati'amente reduzid61 

Cõnstataram-se, também, aumehtói na digestibilidáde in vitro da matéria 

seca e da rhatéria drgânica à friedida que se umentaram os tempos de 
emurchecifriento do capim-elefante. 

Dois métodos de acõndicionamento de silagem de capim-elefante (a 
vácuo em silos de!superfície ! o acondicionamento convencional) foram 

comparados por• Vilela et ál. (1983). O capimelefante usado  apresentava 

20,8% de MS e 5,1% de PB. Foram usados novilhos mestiços Holandês x 
Zebu alimentados exdlusivamente com silabm,' bo sistema de auto-
alimentação. Ficou evidenciado que o acondicidhamento a vácuo do capini 

elefante ám'Silôsdesuperfície não melhor5taqüalidade da silagem àõm 
bai*os teorS deMS0bservaram, ainda, qüe hbúve uma tendêdcia deos 
animais que consumiram a silagem proveniênteliosistemaconvencional de 

permanecerem ris •tempo comendo, passivélmente influenciados pela 

maior densidade do alimentõ, 
•Vilela et aI; (1984) testaram a aplicação de diferentes aditivos por 

ocasião da érisilagem. 1de capim-elefante.°0sautores verificaram qJe os 
teorêsriédios de MS, PB e fibra dassilagetisforam serrielhantes e quê oê 

coniumos de MO, e as digestibilidade& dá:Mo  e da PBnâoapresentarãrh 

diferençás significativas entre ostratamentos. Sugeremque cuidadosnê 
erisilagem; ôomóboa compactação'e v/edação do silo, Øodém ser mais 

importantes dá que o uso de aditivos. 
A adição dá níveis crescentes deuréia à silagem de capim-elefditê 

com dif erentes teores de matéria'secã foiestudado por Vilela(1989) Os 
resultados encontram-se na Figüra1 Observou-se que o capim-elefante 
com 43,2% de matéria secaapresentou digestibilidade/n yitroda matéria 

orgânica (DM0) mais elevada quando adicionado de 5,2% de Ciréiãno 
mómentó da ensilagem. Níveis de'uréia acima de 1,8% na bae de natéria 
secarn réduziram drasticamente a DIVMO do capim-elefant&com 38,7%'de 

MS:Nõsse sentido, Vilela (1989) observou que a adição de 1:8% dê iiréii 
ao capirri-élefante ensilado com 38,7% de matéria seca, após picado e 
exposto aosol põr um período dé seis horas, proporcionou 'aumento' na 
DM0 da silagem de 57,2 para 63,3% em relação à da silagem não tratada: 
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• _ _432% iis 
67,6 —.-L.38,7% MS 

66 
64,4 

56,4 
54,8 
53,2 
51.6  

O 	 1,6 	 3.6 	 5.2 

Nível de úreia 1% MS) 

Figura 1. Efeito do teor de matéria seca e da adição de uréia na ensilagem 
de capim-elefante, sobre a digestibilidade ii', vitro da matéria 
orgânica (OIVMO - 

Villaça, citado por Vilela (1994), informa que o fornecimento de 1,5, 
3,0, 4,5 e 6,0 kg de cama de frango como dieta suplementar de novilhos 
recebendo silagem de capim-elefante proporcionou ganhos depeso de 36, 

306, 467 e464 gfanimal/dia, respectivamente. Resultados semelhantes 

foram obtidos por Gomide e Paula (1973), que recorreram à suplementação 
de silagem de,capim-elefante com milho desintegrado com palha e sabugo 
(4 kg/animalfdia) para obterem ganhos de peso de 306 g/animal/dia. 

Bolland et aI. (1980) estudaram-,o' efeito da suplementacão 
energética e energético-protéica de vacas .em lactação durante a época 
seca,em três tratamentos: a) vacas ,em• pastagens de capim-gordura + 
silagem de capim-elefante + 0,5% de uréia, à vontade, correspondendo ao 
tratamento testemunha; b) testemunha + 5,2 kg/vaca/dia de um 
suplemento energético; c) testemunha + 5,2 kg/vaca/dia de um 
suplemento energético-protéico. Observaram que os tratamentos, com 
suplementação permitiram maior produção de lejte que o tratamento 

testemunha e que a suplementação energético-protéica permitiu aumentar 
a produção de leite em cerca de 56%. 

No que se refere à fenação, poucos trabalhos foram realizados na 
Embrapa Gado de Leite. Vilela & ,Villaça .(1994), avaliaram métodos de 

fenação do capim-elefante. O capim-elefante foidesidratado em secador 
artificial, sendo quantificados os gastos energéticos na secagem e ganho 
energético obtido se ele fosse utilizado,, na alimentação animal. Os 
resultados mostraram que a desidratação artificial do capim-elefanteinteiro 

ou picado com segadeira de! corte 'simples e dupla no foram viáveis 



economicamente. Em outro trabalho, Vilela et ai. (1994) informaram que o 
feno do capim-elefante preparado a campo apresentou boa qualidade e 
quando fornecido"como alimento exclusivo a novilhas em crescimento 
proporcionou ganho médio diário de 244 g/animal. A suplementação do 

feno com 0,5 e 1,0kg/animalfdia de farelo de algodão proporcionou 
ganhos médios diários de.409 e 439 gfanimal, respectivamente (Vilela e 

Villaça, 1998). 
Da mesma maneira que a capineira, a silagem de capim-elefante 

apresenta razoável.valor,nutricional, podendo ser indicado para categorias 
animal menos exigentes,, pois possibilita apenas baixos ganhos de peso e 
baixa produção de leite quando fornecido como único alimento. Para que o 

desempenho animal seja melhorado, é necessário o fornecimento de 

concentrados. 

4. CAPIM-ELEFANTE SOB PASTEJO 

No início da década de 80, a Embrapa Gado de Leite iniciou os 
trabalhos com capim-elefante sob pastejo, visando à intensificação da 

produção animal. 
0 trabalho de Vaile et ai. (1986) mostrou que a ütilizaçãode 

concentrados(O, 2 e4 kg/vaca/dia) para vacas em lactação em pastagem 

de capim-elefante, durante a época seca, quando os animais recebiam 
cana-de-açúcar +'uréiá, entre a ordenha da manhã e a da tarde, aumentou 
a produção de leite em aproximadamente um quilograma para cada 
quilograma de• concentrado oferecido. Já o uso de pastagem de capim-

angola (Brachiaria mutica L.) provocou aumentos superiores em produção 

de leite, em relação aos obtidos com cana-de-açúcar + uréia (Rocha, 
1987). 

No que se refere à adubação fosfatada de manutenção, Martins et ai. 
(1992) não encontraram 'resposta no ganho de peso de novilhas mestiças 

Holandês x Zebu; quando aplicaram níveis de 20, 40, 60 e 80 kg/ha e 

P205, distribuídos anualmente sobre a superfície do solo, no inícioda 
estação chuvosa. O ganho de peso correspondente ao período 

compreendido entre 23101 a 16104190 foi de 481, 505, 481' e 508 
g/animal/dia, respectivamente para os tratamentos 20, 40, 60 e 80 kg/ha 
de :p2Q5  Essa mesma tendência foi também verificada quando se medi v a 

produção de leite de vacas mestiças Holandês x Zebu, durante 365 dias de 
lactação (Tabela 1). Da mesma forma, a produção de Ieite durantea 
segunda lactação' não mostrou qualquerefeito da adubação fosfatada de 
manutenção, quando se passou de 20 para 80 kg/ha/ano de P205. Pode-se 
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observar, ainda, uma redução expressiva na'producão de leite por área 
quando se passou da primeira para a.:segunda lactação. Esta redução 
ocorreu, provavelmente, pelo fato de ter havido precipitação intensa e 
grande nebulosidade nos meses de janeiro/fevereiro de 1993, prejudicando 
o crescimentõ da pastagem e, conseqüentemente, reduzindo a carga 
animal de seis para quatro vacas por hectare. 

Tabela 1. Produção média de leite (kg/vaca/dia) e produção de leite por 
hectare (kg/ano), em pastagem de papim-elefante manejada em 
sistema rotativo e. submetida a quatro níveis. de adubação 
fosfatada, em duas lactações. 

Produção de leite 	..... 
Níveis de P205 (kglha) - 	 1lactaçã0 -- - V lactação - 

kgfvaca!dia 	. kg(hajano kgivacafdia kglha!ano 

20 ',: 	 9,4 19.229 74 16.283 
40 9,0 19.941 7.4 16.127 
60 8,4 18.177 7,4 16.177 
80 	. . 	 9,4 19.710 7,8 17.112 

Fonte: Martins et ai. (1993) 

O efeito de quatro níveis de nitrogênio em pastagem de capim-. 
elefante foi estudado por Martins et ai. (1994), visando à produção de 
leite. As produções médias de leite obtidas .foram de 10,8, 10,7,1 1,0 e 
9,7 kg/vaca/dia, que, associadas às taxas médias de lotação da pastagem, 
corresponderam às produções de 11.701, 11.550, 11.926 e 13.802 
kg/ha1270 dias, para os tratamentõs 200, 300, 400 e 500 kg/ha/ano de N, 
respeotivamente. Nesse sentido, Soares et aI. (1999) informaram que o 
consumo total de matéria seca de capim-elefante por vacas em lactação 
não foi influenciado pelas doses de nitrogênio, com valores médios de 10,9 
e 10,5 kg/vacajdia para os níveis d! 300 e 700 kg/ha/ano de N, 
respectiva mente. 

Foram desenvolvidas, em seguida, pesquisas, relacionadas com o 
manejo da pdtagem de capim-elefante. Neste sentido, Cóser et aI. (1999) 
conduziram experimento para determinar a influência de diferentes períddos 
de ocupação dás piquetes em capim-elefante sobre a produção de leite de 
vacas mestiças Holandês x Zebu. Foram testados três períodos de 
ocupação (1, 3 e 5 dias), com 30 dias de descanso do pasto, utilizando 
uma taxa de lotação de 4 vacas/ha. A pastagem foi adubada com 200 
kg/ha/ano de N (sulfato de amônio), 60 kg/ha de P205, (superfosfato 
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simples) e 200 kg/ha. de l(zO (cloreto de potássio). .0 nitrogênio e o 
potássio foram aplicados no início, meio e final da época chuvosa e o 
superfosfato simples por.ocasião da primeira aplicação de N e K. 

A. produção de leite não foi afetada pelos diferentes' períodos de 
ocupação dos piquétes'nos três anos de avaliação (Tabela 2). As maiores 
produções de leite verificadas nos dois últimos anos estiveram 
relacionadas, aparentemente, com a utilização de vacas de maior potencial 
produtivo. 

Tabela 2. Produções médias diárias de leite por animal (kg/vaca) e por 
hectare (kg), em pastagem de capim-elefante submetida a 
diferentes-períodos de ocupação dos piquetes, durante-as 
estações chuvosas. 

Período de ocupação 	
Produção de leite 1 

 

(dias) 	
. 	 kg(vacaldia 	

kglha2 
199111992 	199211993 	199311994 

1 	 9,7 11,4 11,6 	7.848 
3 	 9,5 11,5 11,5 	7.800 
5 	 9,6 .11,4 11,4 	7.776 

Erro padrão da média 	0,18 0,17 0,18 

1 Corrigidas para 4% de gordura 
2 Média de três anos. 

Durante a época seca do ano, as vacas foram suplementadas com 
cá,a-de-açúcar 

+ r" 
de uréia, à vontade, entre as ordenhas,' além de 2 

kg/vaca/dia de concentrado, sendo metade por ocasião da ordenha da 
manhã e metade na ordenha da tarde. Após a segunda ordenha, as vacas 
retornavam a'' •  jEàstagem de capim-elefante. Pode-se observar que rião 
houve diferença em produção de leite nos três tratamentos estudados 
(Tabelâ 3). Salienta-se que a produção de leite dependeu quase que 
exclusivamente do suplemento volumoso fornecido no cocho, acrescido de 
concentrado à base de 2 kg/vaca/dia. As produções anuais de leite por 
hectare, usando o sistema de pastejo em capim-elefante na época chuvosa 
(Tabela 2) è a suplementação com cana-de-açúcar + uréia (1%), na época 
seca (Tabela 3), foram de 14.760, 14,736 e 14.568 kg para um, três e 
cinco dias de ocupação dos piquetes, respectivamente. Essa produção de 
leite é àproximadamente 15 vezes maior que a média brasileira, que é 
inferior á 1.000 kgfha. No entanto, foram verificadas variações diárias na 
produção de leite em pastagens de capim-elefante manejadas com períodos 
de ocupação dos piquetes de um, três ou cinco dias (Figura 2). 
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Figura 2. Variação média diária na produção de leite de vacas em 
pastagens de capim-elefante, manejadas com períodos de 
ocupação de 1, 3 e 5 dias, durante dez dias, no período 

- chuvoso de 199311994. 

Tabela, 3. Produções médias diárias de leite por animal (kg/vaca) e por 
hectare (kg) de vacas suplementadas com cana-de-açúcar mais 
1% de uréia, em pastagem de capim-elefante submetida a 
diferentes períodos de ocupação, durante a época seca, em três 
anos. 

Período Produção de leite' 
de ocupação kg(vacaldia 

1< 	2 
g 	a 

(dia) 1992 1993 	1994 
1 9,5 9,8 	9,5 6.912 
3 9,4 10,1 	9,4 6.936 
5 9,4 9,8 	9,1 6.792 

Erro padrão da média 0,19 0,20 	0,22 

Corrigida para 4% de gordura 
2  Média de três anos 

Os resultados mostram que as produções médias diárias de leite 
foram uniformes com um dia de pastejo, em virtude de a utilização da 
forragem disponível em um dia proporcionar uma qualidade uniforme 
(Tabela 4 e Figura 2). Por outro lado, quando os animais utilizam a 
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forragem de capim-elefante durante vários dias, a qualidade da forragem 
ingerida é mais alta no primeiro dia de pistejo e mais baixa no último 
(Tabela 4). Nessa situaição, a produção de leite jor vaca aumenta por 
alguns dias, alcança um platô e declina quando um novo piquete é usado. 
Essas oscilações na produção de leite estão diretamente associadas com o 
pastejo seletivo (Blãser et ai., 1986), que promove consumo mais alto de 
matéria seca diâestível durãnte o primeiro dia e mais baio no último dia de 
pastejo num rkesmo piquete. Próximo ao final do período de pastejo em 
cada piquete ocorre redução na produção de leite, !efletindo  o efeito 
residual do consumo de fàrragem de mais baixa digestibilidade. Este efeito 
continua persistindo, mesmo quando as vacas são colocadas num novo 
piquete. Após um ou dois dias de pastejo num novo piquete, esse efeito 
desaparece pelo consumo de forragem mais digestível e a produção de leite 
volta a aumentar. 

Tabela 4. Teores médios de proteína bruta e da digestibilidade ir, viU-o da 
matéria secade folhas verdes em pastagem de cabimlefante 
submetida a diferentes períodos de ocupação dos piquetes, 
obtidos durante uma seqüência de dias de pastejo - época chuvosa. 

Período de ocupação 	 Seqüãncia de dias de pastejo 

(dias) 	 1 2 dia 	2 9 dia 	39  dia 	49  dia 	'59  dia 	6 2  dia• 

Proteína bruta (%) 
1 18,6 11,7 
3 '17,3 14,8 	13.1 	11,3 	 - 

5 17,2 15,6 	14,1 	12,8 	11,9 	10,9 
Digestibilidade,» vítra da matéria seca (%) 

1 71,3 60,9  
3 72,4 68,9 	63,5 	59,5 
5 70,2 70,0 	67,6 	61,7 	60,4 	58,1 

Embora o período de ocupação de um dia/piquete apresente como 

vantagem uma produção de leite mais uniforme, esse sistema tern a 
desvantagem de requerer maiores investimentos, uma vez que exige, para 
seu manejo, trinta e um piquetes. O sistema com três dias de 
ocupação/piquete, com 30 dias de descanso, apesar da pequena flutuação 
diária na produção de leite, necessita apenas1 V piquetes; o que exige 
menores investimentos em cercas:No sistema com cinco dias de ocupaçãõ 
por piquete, nedessita-se de sete piquetes, o que é - uma"redução pequenã 
quando comparada àquelacom três dias: Por õutro lado, têm-se observadá 

16 



que o resíduo da pastagem à saida dos animais, após cindo dias de pastejo 
é desuniforme, apresentando• áreas superpastejadas, pouco pastejadas e 
rei ugadas dentro do mesmo piquete, situação que praticamente não ocorre 
cjuando a utilização da pastagem é feita em um ou três dias. Diartte do 
exposto, recomenda-se a utilização de 11 piquetes comttrês dias de 
pastejo e trinta dias de descanso, em pastagens de capim-elefante cv. 
Napier. Em- trabalho semelhante, Fonseca etal; (1998) não'observaram 
qualquer efeitó do periodo de pastejo em capim-elefante (3»5oÜ'--7;dias) 
sobre a produção de leite. Os resultados deste trabalho mostram produções 
deleite inferiores àquelas obtidas por Cóser ét ai. (1999); possivelmente 
pela utilização de animais com menor potencial de produção. 

- 	Deresz (1994) estudou o efeito de diferentestaxas-de lotação sobre 
a produçãode leite de vacas mestiças Holandês x-Zebu empastagem de 
capim-elefante. A produção média de leite por área .(kgfha) aumentou à 
medida que - aumentava a taxa de lotação da pastagem, muito embora a 
produçãopor animal (kg/vaca/dia) tenha decrescido da taxa de lotação de 
cinco para sete vacas/ha (Tabela 5). -Esse resultado sugere que -tanto a 
qualidade como a disponibilidade de forragem na lotação de sete vacas/ha 
tenham sido insuficientes para manter a produção de leite. Segundo Deresz 
(1994), aparentemente, a - lotação de - seis vácas/ha foi a mais - indicada, 
pois; no tratamento com sete vacas/ha, o residuopós-pastejofoi menor, 
não permitindo uma boa recuperação da:pastagemdentro doperíodo de 
descanso de 30 dias. Além disso, este tratamento a longo prazo, poderia 
comprometer a persistência da pastagem. - 

Tabela S. Produção média diária de -leite (kg/vaca) e por hectare (kg) em 
pastagem de capim-elefante manejado com t?ês dias de 
ocupação/piquete e 30 dias de descanso,-submetida a-três taxas 
de lotação, durante a estação das chuvas de :1990191. 

- Lotação (vacas!ha) 
Meses 	• 	5 	... 	.6  

kg!vaca!dia 	kg(ha 	kgjvecaldia 	kgfha 	kglvaceldia 	kglha 

Dezembro 	13,9 	2.085 	14,3 	2.574 	135- 	2.835 
Janeiro 	13,1 	- 	1.965 	13,0 	2.340 	12,6 	2.646 
Fevereiro 	11,8 	1.770 	12,1 	2.178 	11,7 	2.457 
Março 	11,9 	1.785 	11,8 	2.124 	11,7 	2.457 
Abril 	 11,4 	1.710 	10,8 	1.944 	-10,8 	2.226 
Maio 	 9,8 	1.470 	9,5 	- 	1.710 	9,2 	1.932 
Média 	12,0 	. 	- 	12,0 	- 	11,6 	- 
Total 	 10.785 	- 	- 	112.870 	 14.553 	- 
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Deresz& Matos (1996) avaliaram o efeito dediferentes períodos de 
descanso em pastagem de capim-elefante cv. Napier sobre a produção:de 
leite'de ; vacas'mestiças Holandês x Zebu, durante a estação chuvosa. Os 
tratamentos consistiram em três períodos de descanso •(30,.37,5e 45 

dias). A taxa de lotação foi de cinco vacas/ha. Todos os animais receberam 
diariamente, além de pasto e mistura mineral, 2 kgfdia de concentrado com 
18% de proteína e 68% de NDT. Foi incluido um tratamento adicional; em 
que o período,de.descanso da pastagem era de 30 dias, porém as vacas 

não recebiamsuplementação concentrada. Os autores não observaram 
diferençasignificativa entre os tratamentos sobre a produção de leite 
(Tabela 6). No entanto, o tratamento com 30 dias de descanso mostrou 
uma tendência cdesuperioridade em relação aos demais tratamentos. 
Observou-se:que asvacas de todos os tratamentos ganharam peso, o que 
indica que.as,produções de leite obtidas foram provenientes da forragem 
ingerida e nãoda utilização de reservas corporais. Ao se compararem os 
tratamentos 30 dias dedescanso sem concentrados (30SC), com 30 dias 
de descanso com concentrados (30CC), observa-se que as produções 
médias, de leite 4  no'período foram de 13,5 e 14,6kg/vaca/dia, 
respectivamente, indicando um incremento médio de 0,55 kg de leite para 
cada.quilodeconcentrado fornecido; Isso sugere a necessidade de uma 
análise criteriosa quando do uso de concentrado para vacas em'Iactação, 
mantidas em pastagens de boa qualidade. 

Tabela 6. Produção média diária de leite (kg/vaca) em pastagem de capim 
elefante manejada com diferentes períodos de descanso, sem 
concentrado (SC) ou recebendo 2 kg de concentrado/vaca/dia 

(CC), durante seis meses, na época chuvosa. 

Dias de experim 	 Tratamentosento C 	

30 SC 	30 CC 	37.5 CC. 	45 CC 

01 16,0 15,5- .15,1 15,4 
30 14,1 15,1 14,8 14,2 
60 13,8 15,0 14,4 13,7. 
90 13,3 14,6 13,7 13,1: 
120 119 14,3 13,2 12,7, 
1507 12,6 13,9 :12,8 12,4' 
180' . 	 . 	 12,1 13,5 ' 12,5 12,0 
Média 13,5 14,6 i  '.13,9 13,4 

Ao sé analisar-a Tabela 7. observa-se.que &produção de leite por 
hectare seguiu o mesmo lcomporta.mento'  dá produção por vaca. t Vaie 
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detacar que a principal diferença observada foi quaridd se.: passou do 
tratamento de 30 dias de descanso sem suplementação com o tratamentd 
com suplementação de 2 kgldia de concentrado. 0 incremento observdo 
na produção de leite foi de 891 •kg/ha/180 dias, quando se passou •do 
tratamento 30SC para 30CC; implicando numi consumo de 1.800 kg dé 
ração no período, o quà.prbvavelmente, não compensa o aumento no 
custo de produção. 

Tabela 7. Produção média diária de leite;(kg/ha!180 dias), em pastagem de 
capim-elefante mánejada com diferentes períodos de descanso, 
sem concentrado (SC) ou recebendo 2 kg de concentrado/vaca! 

- dia (CC). 

Dias de experimento 	
Tratamentos 

303C, 	30CC - 	37,5CC 	45CC 

0130 1.995 2.048 2.027 1.941 
31» 60 1.885 2.032 1.970 1.871 
61- 	90 1.831 1.998 1:891 1.800 
91-120 1.768 1.943 1.813. 1.736 

121 -150 1.724 1.897 1.749 1.690 
151-180 1.666 1.842 1.699 1.640 

Total 10.869 -11.760 11.149 10.678 

A disponibilidade e o consurha Je matéria seca em pastagem de 
capim-élefante sob diferentes períodos de descanso da pastagem (30, 37,5 
e 45dias), usando vacas em lactaçãóïsuplementadas com 2,0 kg/vaca/dia 
de concentrado foram estudadas por Aroeira et ai. (1999). Foi acrescido 
mais um tratamento com 30 dias de descanso, em que as vacas não 
receberam qualquer suplerrentação. concentrada; Foram estimadas 
disponibilidades de forragem de 1.900, 2.100 e 2;600 kglha debmatéria 
seca para os tratamentos de 30, 37,5 e.45 dias de descanso e observados 
consumos médios de 3,1% nos tratamentos com 30 e 37,5 dias de 
descanso, com concentrado. -As quantidades. de - matériaS seca! ingeridas do 
pasto foram semelhantes, variando de 2,2 a 2,5% nos piquetes pastejados 
acada 45 é 37,5 dias de descan- 

Em regiões onde a temperatUra e a luminosidade hão áão fatores 
limitantesao crescimento do capim-elefante, a exemplo donorte de Minãs 
Gerais, o uso da irrigação tem permitido' reduzir bastante d estacionalidade 
de prôdução da pastagem, bemcom6 aumentado o rendimento anual dessé 
forraeira Acresce-se a isso'To fato de que esSa operação' pode se 
realizada em horários hbtdrno's fboqüe permité uma substancial t  redução niS 

19 



seu custo, 1 devidó ao preço diferenciado da energia elétrica..Nesse sentido, 

tem-se observado em sistemas de produção em: que se usa,o capim 
elefante irrigado, produções diárias de leite superiores a.100kgfha, corno 

uso de suplementação concentrada, o que corresponderia mais de 
30.000:kg/h/ano, como mostram os dados da Tabela,8;tobtidos em 
fazendas acompanhadas na região do norte de Minas Gerais (Çruz Filho et 

ai., 1996). 

Tabela S. Variáveis.relacionadas com a Fazénda Santa Mariana (Montes 

Claros, ;, MG) e com a Fazenda Jucurutu (Salinas - MG) e 

desempenho de atividade leiteira (R$). 

- - 	 - 

Especificaçao 	
Fazendas 

Santa Mariana 	 Jucurutu 

Área total (ha) 3,05 2,73 
- 

N!médio de vacas em lactação 23,0 14,0 

Produçãà de leite (kglvaca!dia) 13,9 15,84 

Produção de leite (kg!haldia) 104,8 81,3 

Período de ocupação (dias) 3,0 3,0 

Período de descanso (dias) 30,0 30,0 

Custo Mensal (R$) CR$1 

Cohcentrados 387,23 26,04 200,25 22,54 

Adubação 248,10 16,69 81:16 9,13 

Mão•de-obra 277,50 18,66 250,50 28,19 

Frete 	' 334,88 22,52 260,00 29,26 

INSS 49,36 3,32 34,22 3,85. 

Combustivel (óleo diesel) 14000 942 - 

Ene'rgIã'elétric - 
. 42,74 4,81 

Ma'diciiniilàs 50,00 3,36 19,63 2,21 
nnnrn 	•lnnhlfl- 

Margembrutafhalmês 	 227,28 	 219,41 

Ao se analisarem os resultados obtidos em Lsistemas intensivos de 

produção ,de-leite a pasto, pode-se deduzir que, usando forrageiras com 
alto potencial de produção de biomassa, de boa:qualidade e manejadas 

racionalmente, é possível obter significativa melhoriana produtividade 1 de 

leite. Assim sendo, na época chuvosa, a produtividade e aquandade da 
forragem de capim-elefante, manejado com.trôs dias de pastejo e trinta 
dias de descai,so, permitem taxa de lotação de cinco vacas/ha e produção 
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de leite em torno de 13 kg/vacafdia, sem o uso de concentrado. Na época 
seca, embora mantenha boa qualidade, a pastagem de capim-elefante 
apresenta baixa disponibilidade de forragem, sendo necessária sua 
suplementação com volumosos e concentrados, visando atender as 
exigências dos bovinõs, especialmente de vacas em lactação. Vale a pena 
destacar que o uso dessa tecnologia não deve ser generalizada, uma vez 
que nem todas as propriedades rurais dispõem de estrutura física mínima 
necessária para o seu bom funcionamento. 

5. CUSTO DE IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO 

Avaliações econômicas da produção de leite em pastagens de capim-
elefante foram realizadas por Vamaguchi et ai. (1988a) ao comparar três 
tratamentos de suplementaão concentrada (1, 2 e 3 kg/vacaldia), nas 
épocas chuvosa e seca. Na época seca do ano, as vacas recebiam cana-de-
açúcar + 1% de uréia no intervalo das ordenhas, com acesso aos piquetes 
após a ordenha da tarde. A análise estatística da margem líquida revelou 
que não houve diferença entre os tratamentos na época seca, ao passo 
que, na época chuvosa e total, os tratamentos com 1 e 2 kg/vacafdia de 
concentrado foram semelhantes e superiores ao tratamento com 3 
kgfvaca/dia de concentrado. Observaram, ainda, que as taxas de retorno 
do capital imobilizado foram 0,11, 0,11 e 0,06% para os tratamentos com 
1, 2 e 3 kg/vacafdia de concentrado, respectivamente. Essa mesma 
avaliação foi conduzida por Yamaguchi et ai. (1988b), ao compararem 
pastagens de capim-elefante suplementadas com concentrados de baixa, 
média e alta energia nas épocas chuvosa e seca. Na época seca, além da 
pastagem, as vacas receberam cana-de-açúcar + 1 % de uréia entre as 
ordenhas. A análise indicou que não houve diferença entre os tratamentos 
nas duas épocas do ano. No entanto, a margem líquida no tratamento com 
alta energia foi maior que nós demais tratamentos, estes semelhantes no 
período total. As taxas de retorno do capital imobilizado para a 
suplementação com baixa, média e alta energia foram 0,15, 0,15 e 
0,17%, respectivamente. 

Rezende (1992) estimou o custo de implantação e manutenção da 
pastagem de capim-elefante cultivar Napier em sistema não-irrigado, 
estimando-se uma vida útil da pastagen de 15 e 10 anos, 
respectivamente. Foi considerada também a utilização de uma quantidade 
média de 3.000 kg/ha de calcário dolomítico e de 100 kg/ha de P205, por 
ocasião da implantação da pastagem. Foram estabelecidas adubações de 
manutenção com 200 kg de N, 200 kg de K20 por hectare; anualmente, e 
50 kgfha de P205, a partir do segundo ano após estabelecimento. 
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Considerou-se também a construção de terraços paracontenção de 
erosão e sua manutenção ao longo dos anos, bem corno urna taxa de 
lotação de cinco vacas em lactação/ha/ano, com uma produção média de 
10 kglvacafdia. Para o levantamento do presente custo de produção na 
implantação e na manutenção da pastagem, simulou-se uma -área de 

pastagem de cinco hectares e um total de 25 vacas. 
A área total foi dividida em 11 piquetes, por meio de cecas fixas de 

arame farpado com três fios e mourões de madeira. Cada piquete era 
pastejado por três dias, com descanso de 30 dias. Os animais receberam 

diariamente 2 kg de concentrado e, na época seca do ano, uma 
suplementação volumosa de 25 kg/dia de cana-de-açúcar picada com 1% 

de uréia, manejados por um ordenhador e um auxiliar. 
Para melhõr 6ornpreensãó do custo de produção na implantação e 

manutenão os valores monetários foram transformados em litros de leite 

por hectar& (Tabela' 9). 

Tabela 9. Custo de implantaão e manutenção e custo médio anual de urna 
pastagém de capim-elefante, cultivar Napier, em litros de leite 

por hectard. 

Atividade 	 Custo (litros de 	leite!he) 

Implantação 	 3.473 

Manutenflo 	 922 

Custo médio por ano 	 1.285 

É interessanie observar que a produção de leite de uma vaca durante 

o and foi suficiente para pagar, logo no primeiro ano, todo o custo de 

implantação de um hectare da pastagem. 
O custo médio porano (1.285 Ilha) é calculado somando-se ao custd 

de mahutenão (922 I/ha) por parte do custo de implantação da pastagem. 
Este, cústo médid - por ano, aliado aos outros custos, permitem estimar o 

total dos custosõpeacionais (Tabela 10). 
- O autor. após analisar os custos diretos e indiretos relacionados com 

o sistema intensivõ de produção de leite a pasto, baseado em capim-

elefanté, concluiü pela sua viabilidade econômica. 
Yamaguchi (1994), ao discutir os resultados econômicos alcançados 

em •  uin  sistema de produção de leite em pastagem de capim-elefante 
manejada sob patejo rotativo, concluiu que a produção de leite nessas 
pastagens é umiálternativa viável em áreas próximas aos grandes centros 

urbanos. 

22 



Tabela. 10. Custos operacionais e receita do pasto de capim-elefante. 
cultivar Napier, em litros de leite/ha/ano. 

Custos operacionais 	 - 	 Litros de leite!ha!ano 

Custo médio anual da pastagem capim-elelante 1.285 

Mâo.de.obra para manejo 1.853 

Concentrados 2.550 

Minerais e medicamentos 400 

Cana-de-açúcar + uréia 1.005 

Total custos operacionais 7.093 

Receita -- 18.250 

Margem bruta (Receita 	Custo total) 11.157 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os trabalhos desenvolvidos :! pela Embrapa Gado de Leite, durante 

seui 20anos de existência, mostram cláramente .urngrande avanço das 

tecnologias que visam à intensificação da produção de forragem em capim-, 
elefante, bem como a intensificação da produção de leite a pasto. 
Inicialmente, pesquisas visavam ao estabelecimento de tecnologias, que 

permitissem o aproveitamento racional das áreas amorreadas da Região 
Sudeste do Brasil. Posteriormente, deu-se ênfase -ao aproveitamento das 
áreas-de baixadas da propriedade e-também das meias-encostas. Esses 
segmentos da propriedade, por apresentarem maior fertilidade natural,-.são 
mais• indicados para forrageiras •de maior capacidade de. produção de 
biomassa, quando manejados de-formaracional. Posteriormente, -passou -a 
pesquisar forrageiras com um maiorpotencial.de produçãode -biomassa, 
quando se concentraram pesquisas em capim-elefante. Atualmente, tem-se 

conseguido produções de leite acima de.20.000kgfha/ano em:pastagem 

de capim-elefante sem irrigação, enquanto nas pastagens de capim-
elefante sob irrigação, as produtividades médias alcançadas têm .sido 
superiores a 30.000 kg/ha/ano.. Éimportante ressaltar que; para essas 

próduções de leite nas pastagens de capim-elefante, são consideradas 
apenas as vacas em lactação. Se consideradas .todas as categorias-animal, 
esses valores serão reduzidos. Destaca-se também que, para obter õssas 
produçõés, o rebanho exige suplementação volumosa durante a época seca 
do'ano. As fontes devolunosos utilizadas variam em função da produção 
média p6r vada; Assim, em rebanhos cuja prdução média é ~5 12 
küfaca/dia, recméida-'se, além da silagem fré-secada de capimelefante, 
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a cnade:açúcar enriquecida com uréia, como supIementaço volumosa: 

Pata rebanhos cuja produção média d& leite é maior que 14 kg/vaca/dia, 

esta deverá ser.feita com silagem de milho ou de sorgo. 

Quando se utiliza o capim-elefante em sistemas intensivos de 

exploração de Íeite obtêm-se produções de leite bastante superiores à 

média nacional. Entretanto, é possível incrementar ainda mais a produção 

de leite por área,. desde que sejam implementadas várias outras ações de 

pesquisa relacionadas com o melhoramento genético das espécies 

forrageiras em questão, estratégias de suplementação concentrada para as 

difereiites fases da lactação, em função do período do ano, 

estabelecimentá de• tecnologias que permitam melhorar os estudos de 

disponibilidade de forragem, especialmente para capim-elefante, bem como 

pesquisas na órèa de irriação destas pastagens. 
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